
Pai e filho
Há pouco tempo, um grande amigo disse-me que a partir do momento em que nosso filho nasce é
virada uma chave em nossa cabeça que nunca mais é desvirada. Penso que essa afirmação pode ser
assimilada de diferentes maneiras a depender de seu receptor. Para o homem imaturo, negligente na
paternidade, essa “chave virada” é traduzida na falsa percepção de uma liberdade tolhida, fardo da
vida que indesejadamente gerou. Para outros, como meu amigo, pai de 6 filhos, enxergar seu filho
respirando,  rindo,  chorando,  indefeso,  carente  e  dependente,  ativa  no  interior  do  coração  um
profundo senso de responsabilidade que transforma tudo, desde a maneira como se pensa e pondera
as decisões até o agir.

Em aproximadamente 6 meses, será a chave da minha cabeça a virar para não desvirar mais. Em
verdade,  confesso  que  já  está  girando,  gradualmente,  assim  que  recebi  de  minha  esposa  a
maravilhosa  notícia  de  que nosso  amor  frutificara.  Desde então,  não  paro  de  refletir  sobre  a
paternidade, não somente da minha, mas na figura do pai em si.

O mundo vive uma inegável crise da paternidade. É deprimente constatar os inúmeros casos de
abandono parental e o alarmante número de ações judiciais de cobrança de alimentos, sem falar dos
casos, ainda mais angustiantes, em que é necessário o ingresso prévio com uma investigação de
paternidade. Quantos não são os “pais” que integram o polo passivo dessas demandas, simplesmente
porque se escusaram de cumprir com o mínimo dos deveres, o de prover a mais básica condição
material humana, o alimento.

Não bastasse a engenharia jurídica criada a forçar o cumprimento de um dever tão elementar, como
a constrição de bens, a penhora de crédito em conta corrente e até mesmo o desconto direto em
folha salarial, o direito foi forçado a se inovar e criar, ao menos no Brasil, a única hipótese de prisão
civil por dívida, o do devedor de pensão alimentícia.

Em paralelo, existe outra realidade, tão sensível quanto a primeira, mas ainda mais numerosa,
constituída de pais que, inobstante proveem o “pão de cada dia” a seus filhos, não os alimentam com
as necessidades imateriais do indivíduo, como o amor, o bom modelo e a presença. As consequências
desse abandono são as mais nefastas, pois geram uma fome e uma sede que possuem prazo de
validade para ser saciadas. Geralmente, até o final da infância. Com o tempo, as carências afetivas
não supridas vão deixando marcas dolorosas, que podem se manifestando de diferentes formas ao
longo do crescimento do filho, como traços de rebeldia, falhas no aprendizado, uma personalidade
demasiadamente  sensível  ou  excessivamente  fria,  dificuldades  em  manter  relacionamentos
emocionalmente  estáveis,  até  problemas  psicológicos  mais  sérios.

Diante desse diagnóstico que atesta uma sociedade doente da figura paterna, é legítimo questionar
quais seriam as raízes para tal  prognóstico.  Na certa,  várias,  mas acredito que a imaturidade
causada pelo egoísmo é uma razão que não pode ser descartada. É natural o desejo por satisfazer os
gostos e realizações pessoais, em sentir-se livre para fazer o que bem desejar, mas a partir do
momento  em  que  aquele  pequeno  ser,  inocente,  frágil  e  dependente,  entra  na  história,  as
responsabilidades mudam, o medo cresce e o egoísmo reluta, pois bem sabe que, para melhor ou
para pior, as coisas mudaram.

No fundo, é aquela chave que meu amigo mencionava. O pai disposto a desprender-se heroicamente
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de si mesmo para atender às necessidades – materiais e imateriais – de seu filho é aquele em que a
chave virou para o lado certo. Presenciei 24 anos, na privilegiada condição de filho, meu querido pai
dar  tudo  de  si,  inclusive  a  vida,  para  o  bem estar  de  sua  esposa  e  de  seus  11  filhos.  Em
compensação,  ao  contrário  do  que  se  possa  imaginar,  não  foi  um  sujeito  de  personalidade
aniquilada, mas um homem muito feliz, porque se doou muito.

É particularmente duro refletir e escrever sobre o tema. Afinal, ano passado perdi meu amado pai.
Neste, serei papai. Também tenho medo. Também tenho egoísmo. Mas, o que posso dizer? Minha
chave está virando e não quero desvira-la.

Marcos  Moraes  é  bacharel  em história  pela  Unicamp,  advogado  e  membro  do  IFE-Campinas
(marcos.jimoraes@gmail.com)
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Filhos de escanteio
Estava olhando lâmpadas para a casa num determinado supermercado da cidade. Às minhas costas
havia um senhor reclamando. Parecia falar sozinho. Bom – pensei eu – talvez seja um maluco mesmo.
Passaram-se alguns segundos e olhei ao lado. Vi um jovem que parecia estar com ele. Era seu filho,
um jovem adolescente. Dali a pouco ouço o senhor comentando para o garoto algo como: “Você veio
pedindo dica para passar de ano, eu lhe dei e você deixou a por** do ano passar. Você é um filho da
p*** mesmo” e, reclamando, disse algumas coisas mais.

Meio maluco esse senhor com certeza é. Talvez seja alcoólatra. E antes que associem alcoolismo
com renda, eu estava num supermercado frequentado notavelmente pelas classes A e B. E esse
senhor não aparentava ser pobre. Mas, enfim, permanece o fato objetivo: a relação desse pai para
com seu filho.

Logo pensei no que este jovem iria se tornar recebendo uma educação assim. Desde o início reparei
que o garoto tinha um perfil meio deprimido, ou de baixa auto-estima. Momentos depois, já em outra
seção do supermercado, pude cruzar com ambos novamente e confirmei tal perfil: cabisbaixo, pouco
ânimo e retraído. Evidentemente, não dá para saber o que se passa naquela família e não se pode
julgá-los. Pode ser também que estavam num dia mal, mas acho difícil. Dada a “naturalidade” com
que o senhor tratava o garoto daquele modo, isso dava a entender que aquele tipo de situação não
era algo muito raro em suas vidas.

O ponto, porém, é que essa situação que acabo de descrever fez-me pensar em como diversos pais
têm tratado e educado seus filhos nos dias de hoje. Um modo é justamente o que aparentemente vi
nesse senhor. É como se o “velho” tivesse a obrigação de dar o sustento e a vestimenta que isso só já
estaria  OK.  Quantos  pais  não  são  assim com seus  filhos  hoje?!  Tratam seus  filhos  e  filhas  à
semelhança de um animalzinho: o importante é dar de comer, beber e vestir. Claro que, além disso,
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os colocam na escola e lhes propiciam de algum modo o lazer.

No entanto, olhando de certo ponto de vista, parece que estão a educar um animal de zoológico: o
importante  é  dar  aos  filhos  elementos  para  a  sua  “sobrevivência”:  comida,  bebida,  escola  e
divertimento, mesmo porque, assim, a “fera” ficaria – repito, ficaria – “domada”. Dando isso aos
filhos, os pais poderiam ficar em “paz”.

Não é preciso haver estupidez para que o tipo de educação que acabo de rascunhar se realize.
Muitas vezes certos pais não são estúpidos, mas mesmo assim tratam seus filhos quase como se
fossem animaizinhos.  Assim,  pais  preocupam-se  e  se  ocupam sobremodo  consigo  mesmos,  só
pensando em si mesmos, de tal modo que aos filhos restam elementos para a sua “sobrevivência”.
Dão o necessário e estão até fisicamente presentes, mas espiritualmente ausentes para os filhos, por
assim dizer. Estes, por sua vez, são deixados aos mais variados tipos de entretenimento: videogames,
séries  televisivas,  Internet,  celular,  assim  como  outras  ocupações,  a  exemplo  do  esporte.
Alimentação, vestimenta etc. estão garantidos…, mas será que está havendo boa educação e amor
genuíno, de doação de si próprios aos filhos? Ou os próprios interesses, hobbies, trabalhos etc. estão
de tal modo tomando espaço que os filhos ficam de escanteio?

Penso que muitos pais não têm consciência clara disso, embora eu possa estar enganado nisso e em
todo o restante que acabo de descrever. Acontece que, nessa mentalidade, bastaria satisfazer os
sentidos e dar o necessário que a educação e a formação estariam prontas. No entanto, somos muito
mais do que nossa sensibilidade, mais do que a educação formal que recebemos e mais do que aquilo
com que nos ocupamos. De nada adianta dar de comer e beber, de nada adianta colocar na escola e
em outras ocupações, se não se gasta tempo com os filhos para estar presente com eles, para se
doar a eles gratuitamente. Com os pais pensando só em si próprios, restando pouco espaço para os
filhos, estes ficam tristemente de escanteio, sofrem e fazem sofrer.

João  Toniolo  é  mestre  e  doutorando  em  Filosofia  e  membro  do  IFE  Campinas.  E-mail:
joaotoniolo@ife.org.br.
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